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O ARAUTO 

NO UMIAR 

. Hoje é a estréa do Arauto—meu sonho 
dourado. Sempre trabalhei para a fun- 
dação deste periódico, afim de distrahir 

PüÜli 

Para commemorar o oitavo 
anniversario do Grêmio do 
Commercio. utilissima socieda- 
de beneficente desta Capital, fa- 
zemos apparecer hoje o Arauto. 

Os escriptos de que se com- 
põem este jornal, gão produc- 
ções de alguns rapazes da claase 
commercial, que após trabalha- 
rem consecutivamente doze e 
mais horas por dia, ainda em- 
pregam alguns minutos em cul.- 
tivar o seu espirito, lendo bons. 
livros e escrevendo alguma 
cousa de litteratura. 

A penna, portanto, que mui: 

tas pessoas, nesta culta Capital, 
brandem com pericia e elegân- 
cia, é manejada por elles com 
timidez e modéstia. 

Em vista, pois, do que acima 
fica exposto, resta-nos somente 
pedir aos  nossos 'leitores, que 
sejam complacentes para-   com os jo- 
vens  collaboradores   deste jornal. 

S. Paulo,   8 de. Outubro de 1 

tario do Grêmio do Commercio, remo- 
vendo   o   archivo    de   jornaes   dessa 
sociedade, lá encontrou   o   ciichèt  do 
Arauto,   e   perguntando   quem   tivera 
aquella idéa, soube que fora eu. 

Procurou-me e encontrando em mim 
pouco enthusiasmo, devido ás 
diversas tentativas que fiz sem 
resultado ; elle, moço bastante 
intelligente e capai para vencer 
certas dificuldades, assumiu 
esta   espinhosa   tarefa,   dando 
hoje, pela vez primeira,  a pu- 
blicação do   Arauto, em com- 
memoração do oitavo anniver- 
sario do Grêmio do Commercio. 

Não posso esquivar-me tam- 
bém, de aproveitar esta ocea- 
sião,   para   dar   parabéns   ao 
Grêmio do Commercio e a to- 
dos  os   seus   associados, pela 
excellente e dilecta acquisição 
que   fizeram   dos   cavalheiros 

llll^      que  compõem a Directoria 
,m     actual, que brilhantemente ha 
liÉ    de terminar o seu mandato. 

P. S. R. 
t0W 

—'vVWAAflJVw*  

Antônio Querino  Chaves Leal 

o intellecto da mocidade do commercio, 
com especialidade áquelles que freqüen- 
tam o Grêmio. 

Nada consegui, porém, para a sua 
fundação ; sempre encontrei embaraços 
que, para fallar com franqueza, desa- 
nimaram-me. Mas o meu distineto amigo 
e collega Snr. Leoncio Gurgel,  secre- 

ANTÔNIO QUERINO CHAVES LEAL 

Quando deparamos o per- 
sonagem cujos esforços, pro- 

bidade e sentimentos nobres, foram 
os únicos sustentaculos que o levaram 
a galgar os ullimos degráoS da escala 
social, admiramol-o e nos extaziamos 
ao comtemplar seus méritos. 

E assim deve ser, porque quem tal 
consegue, merece os aplausos de seus 
concidadãos. Debaixo deste ponto de 
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vista, consideramos o digno presidente 
de Grêmio do Commercio de São 
Paulo, Snr. Antônio Querino Chaves 
Leal, prototypo do homem honrado 
e laborioso. 

Fazendo estampar a sua effigie, na 
pagina de honra deste jornal, temos 
em vista prestar uma diminuta prova 
da homenagem, amisade e considera- 
ção, que nos honramos em tributar- 
lhe.' 

ENTEE ILLUSÕES 

(inédito) 

Conservas ii'alma a cór da larangeira 
E a de jambo na pelle setinosa; 
E scismo  que o teu lábio terno cheira. 
Como um formoso cálice de rosa. 

Tua risada timida e faceira 
— Suave musica doce e deliciosa — 
Fez de minh'alma a pobre prizioneira 
De uma leve esperança vaporosa... 

Vê como vivo, filha! E, assim vivendo, 
Vou-me illludindo e, timido, illudido, 
N'esta illusão -"ou,   triste, me perdendo. 

Assim, n'esta illusão sempre existindo, 
Quero logo me ver desilludido. . . 
E em me desilludir vou-me illudindo! 

S.  Paulo 
Faüe e Silva 

O  CASTIGO 

I 
Anoitecera. 
A floresta estava silenciosa ; apenas 

o zephyro nocturno ciciava docemente 
por entre as folhagens das arvores, 
como terna mãe que acariciasse o rosto 
de innocente   filhinho. 

O azul anilndo do céo estava mar- 
chetado de tremulas e timidas estrel- 
linhas. 

Além, atraz de uma immensa mon- 
tanha, appareceram uns reflexos bran- 
cos, que foram augmentando, crescen- 
do, até que surgiu radiante, bella e 
pura, a poética e pallida rainha da 
noite—a lua ! 

Ella caminhava indolente e mages- 
tosa pelo azul sideral do Armamento. 
As estrellas, quáes submisas cortezãs, 
curvavam-se e desappareciam, diante 
do brilho que o astro espalhava pelo 
infinito. 

Em summa: n'aquella hora havia 
tanta magestade na natureza e em 
tudo, que o homem reconhecia-se pe- 
queno, e seu pensamento fugindo da 
terra e atravessando o espaço ia pou- 
sar aos pés d'Aquelle que foi e único 
creador de tantas grandezas, de tan- 
tas magnificencias ! 

II 

Ouvio-se o tropel de um cavallo, e 
logo em seguida appareceu um caval- 
leiro, que socegadamente vinha  avan- 

çando, e que, pelo aspecto severo da 
physionomia e pelas longas e brancas 
barbas, parecia ser um ancião. 

Elle, embora só, caminhava sem re- 
ceio, sem temor, como quem tinha a 
consciência limpa, e portanto nada te- 
mia. 

Pobre velho, como te enganavas !. . . 

III 

Havia no centro da floresta, bem 
no centro, um desfiladeiro escuro e 
sombrio, que era horrivel contraste no 
meio de tanta belleza, parecia uma 
furna; lá, encostado n'um tronco car- 
comido pelos annos, jazia immovel um 
homem, cujo physico podia-se resumir 
na seguinte phrase—era a imagem viva 
do crime e do remorso ! 

IV 

O scelerado, de carabina em pu- 
nho, esperava a passagem do incauto 
viandante, o qual, inconsciente do pe- 
rigo que corria, approximava-se, ap- 
proximava mais. O bandido fez pon- 
taria, ia desfechar o gatilho da arma 
assassina, porém sua mão tremeu. 

Porque ? Elle que tinha commettido 
a sangue frio tantos crimes, que tinha 
praticado as maiores atrocidades sem 
commover-se, porque n'aquelle mo- 
mento tremia ? 

-Era a consciência que acordava. Ella, 
que fora subjugada durante muitos 
annos, fizera explosão, e o aceusava 
da malvadez e covardia que ia prati- 
car, assassinando inoffensivo velho, ac- 
eusava o do quasi sacrilégio que ia 
commetter, não respeitando siquer umas 
venerandas cãs ! 

V 

O bandido fez um gesto de impa- 
ciência, bateu com os pés no solo, 
atirou para os hombos os pretos e 
grisalhos cabellos que lhe cobriam a 
fronte, e tornou a fazer pontaria. 

O seu aspecto, n'aquella oceasião, 
era talvez igual ao do Anjo das tre- 
vas quando, cahindo ao abysmo, lan- 
çou um anathema sobre  todos ! 

Soou uma detonação ! 
E com o peito traspassado, cahio 

exhausto o pobre viandante. 

VI 

O scelerado atirou-se a elle, que 
ainda não estava morto, e sequiosa- 
mente lhe esquadrinhava a bolsa. 

Um raio da lua fendendo a densa 
folhagem das arvores, cercara com uma 
auréola de luz o rosto cadaverico do 
velho. 

Então, o bandido empallidecendo 
horrivelmente, de seu peito sahiu es- 
trangulado este grito: 

—E' meu pae ! matei-o !—e acres- 
centou, arrancando os cabellos—sou 
um desgraçado 1. . . 

VII 

O velho lançou um olhar compas- 
sivo sobre filho, e com vóz que pa- 
recia sahir de uma campa disse: 

—Filho. . . perdou-te ... arrepen- 
das, sim ?. . . . 

E expirou. 
Um gargalhar fúnebre e horrendo, 

denotando insania, cortou os ares e 
foi perder-se além, no azul sideral do 
firmamento.... 

Mais uma detonação soou; porém 
essa era surda como a que produz a 
arma, cujo cano encostado ao ouvido 
do suicida, faz explosão, esmigalhan- 
do-lhe o craneo ! 

Ao longe ainda se ouvia o galo- 
par do cavallo da victima, que ater- 
rorisado pelas detonações, fugia, fu- 
gia sempre. . . . 

L. ONCIü 

S. Paulo—1-—10—96. 

PAQUITA 

Era Paquita a camponesa mais for- 
mosa d'entre as formosas. 

Deus, o auetor sublime da formo- 
sura, prodigalisou a com encantos e 
attractivos caprichosamente escolhidos, 
dotando—a de um coração generoso e 
inclinado aos nobres sentimentos. 

Negro de azeviche eram os seus ca- 
bellos cuidadosamente prezos por um 
laço de fita azul, que na sua lingua- 
gem d'amor manifestava o que lhe hia 
n'alma. 

Olhos lindos só eram os seus; activos 
e provocadores, que ninguém os podia 
fitar sem render homenagem ao amor! 

A sua bocea, pequena e fresca como 
o roseo cálice d'uma flor, manejava 
um eterno sorriso de criança travessa, 
quando satisfeita de si mesma. 

E os pés!  que lindos eram!. . . 
Dois pombinhos tão inquietos como 

inseparáveis. Calçavam com uma graça 
infinita uns sapatinhos de pelle de 
veado, a caça  predilecta do seu papá. 

Nasceu e educou-se naldeia, onde, 
d'entre os muitos camponezes, nenhum 
havia conseguido triumphar do seu 
amor. 

Para todos era ella affavel e deli- 
cada, recebendo com o indifíerentismo 
do seu sorriso, os galanteios que lhe 
eram atirados á queima roupa. 

Entretanto ella amava; e, sobretudo, 
tinha ciúmes .... assim dizia o laço de 
fita azul. 

De tempos em tempos, ao cahir 
da tarde, apparecia ao longe, beirando 
a encosta da montanha pela estrada 
larga e coberta d'arvoredos, um caval- 
leiro garboso e ainda joven, trazendo 
erguida a cabeça, e olhos fitos no monte 
que lhe ficava em frente, 

Grande era a curiosidade que o pren- 
dia áquelle   logar,   porque a sua   vista 

f-i^í 

° 

VoO: 
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buscava com interesse alguma cousa 
que lhe chamava áttenção- 

Ella, a formosa Paquita. depois de 
consultar amiudadas vezes o relógio, 
deixando transparecer a sua impa- 
ciência, corria em busca do outeiro, 
galgando com agilidade indizivel o pon- 
to mais elevado do seu cume. 

E ahí, saltando como os cabritos 
que lhe seguiam os passos, o cabello 
annelado e esparso á mercê dos ven- 
tos, levantava ao ar, em forma de ban- 
deira, um lenço branco prezo por duas 
pontas. 

Era um signal combinado. 
EUe, depois d'avistar a sublime ap- 

parição daquella que o arrastava de 
tão longe, de uma cidade cujo trajecto 
lhe custava cinco horas, seguia cuida- 
dosamente, obedecendo aos signaes que 
o lenço fazia, como obedece o navio 
ao balão d'atalaia. ao entrar na barra 
cujo perigo está imminente. 

E assim conseguio elle, afifrontando 
a sagacidade dos camponezes, estrei- 
tar em seus braços o ente mais en- 
cantador que pizava a terra. 

Poucos momentos durava a sua en- 
trevista. Trocavam-se eternos juramen- 
tos de amor e fidelidade, sellados com 
ardentes e apaixonados beijos. 

Fazia elle entrega do seu habitual 
presente, que sempre eram fitas de va- 
rias cores, único que ella recebia por- 
que não incitava curiosidade, e por- 
que lhe serviam de symbolo aos di- 
ctames do seu coração enamorado. 

E depois, quebrando o silencio do 
bosque com o estalar do ultimo 
beijo, desapparecia na floresta. 

Passaram-se longos dias sem que 
aquellas scenas tivessem   repetição. . . 

Era uma tarde d'Abril. A prima- 
vera, sempre caprichosa no seu em- 
bellezamento, dava o mais chie realce 
aos campos. 

Aqui e alli, arbustos ricamente en- 
feitados; como só sabem enfeitar a Na- 
natureza. 

Rescendia aromas por toda parte, 
€ do mais apurado gosto. 

O céu, onde se notava um ou ou- 
tro lençol branco a vagar na direcção 
dos ventos, mostrava-se sereno e de 
um azul puríssimo. 

As montanhas, cujos cumes já se 
doiravam com os raios do sói poente, 
completavam o maravilhoso espectaculo 
de Deus. 

Era estranho o movimento n'aldeia, 
num dia de trabalho. Homens e mu- 
lheres, meninos e crianças, formavam 
um grande grupo em frente á peque- 
na capella. 

Os sinos dobravam languidamente, 
soltando ao ar o seu plangente gemido. 

No interior viam-se muitas luzes col- 
locadas artisticamente no pequeno al- 
tar, encimado por um crucifixo de már- 
more. 

No exterior, abre-se uma ala quando, 
ao limiar, apparecem quatro donzellas 

trajando de branco, trazendo erguido 
um esquife de côr azul, enfeitado com 
laços de fitas de varias cores. 

Demandaram caminho do cemitério. 
O sói descia, descia lentamente, 

acompanhando assim aquelle cortejo 
fúnebre. 

Ao longe, pela estrada certeira em 
cujo leito se estendia um branco len- 
çol d'areia, via-sa através de nuvens 
de pó um cavalleiro á toda brida. 

Pouco a pouco contém a marcha 
do animal, e desvia-o do caminho, pro- 
curando no bosque um ponto de ob- 
servação. 

Grande era a sua curiosidade pelo 
que via n'aldeia; entretanto esperou 
por algum tempo, com a convicção 
de encontrar o que desejava, visto 
ingnorar o que alli se passava. 

Isto, porém, pouco durou. Fixando 
a vista no cortejo que seguia além, 
sentiu um calafrio percorrer-lhe o corpo, 
e estremeceu de horror. 

Era preciso avançar a todo custo, 
pois o coração palpitava lhe com in- 
sistência aterradora. Assim o fez e, 
abeirando se do cemitério, poude des- 
tinguir tudo que alli se passava. 

O seu coração não mentio. Arden- 
tes e sentidas lagrimas deslisavam co- 
piosamente pelo seu rosto acabrunhado 
de tristeza. 

Procurando em si mesmo força 
para resistir ao golpe fatal, monologou 
tristemente pensando na infelicidade 
do seu amor: 

Encontral-a-ei nos céus !. . . 
E sumiu-se, sumiu-se eternamente!,. 

ROLANDO 

S. Paulo—Outubro—96 

ULTIMA FOLHA 

Vim por aqui.  Sei que esta do caminho 
E'  a curva extrema, sinto-me cançado. 
Ficou além o tosco e pobre ninho, 
Das illusões gentis do meu passado. 

Trago á cabeça, ai!  misero e mesquinho, 
A noite má do cahos inominado. 
Busquei a luz e a luz cegou-me ; e o espinho 
Do tédio, punge o coração magoado. 

Em jogo as azas, quérulos, chorando 
Os idéaes, n'um pressuroso bando, 
Passam, scindindo do horisonte a bruma 

E os meus anhelos,  recortando os ares, 
Semelham garças tremulas, aos pares: 
— Alvuras castas, maciez de pluma! 

5. Paulo. Augusto Carvalho Aranha. 

SONHANDO 

Tudo é cor de rosa! O campo, o 
cêo, as flores, tudo.... 

As florinhas, eil-as que se movem: 
é uma quadrilha que dançam. 

As violetas, tão rochas e modestas, 
e que nunca recebem os raios do sol; 

entretanto, agora, estão vis-á-vis com 
as margaridas, cravos, saudades, rosas 
e sempre-vivas, todas á dançarem, 

E a musica ? 
Oh! tão sonora e suave, nunca ouvi 

em dias da minha vida. 

Já não mais vejo as florinhas que 
dançavam, e nem sinto o perfume 
embriagador que exhalavam, sumio-se 
tudo.... 

Um véo denso, espesso, veio rou- 
bar-me tão bello espectaculo. 

Decipa-se o véo ! Muda-se tudo : 
novo panorama apparece-me. 

As florinhas, devididas em milhares 
de montes, enchem a vasta campina, 
innundando o ambiente com vivos 
odores. 

E tudo continua cor de rosa! 

Anoitece. 
Dos montes de flores começam a 

surgir divindades: todas ellas são jo- 
vens bellissimas. 

Umas têm os cabellos doirados, 
doirados como o sol ^quando nasce; 
outras os têm pretos, pretos como a 
noite. 

Todas ellas, envoltas em véos de 
gaze. sorriem meigamente, contem- 
plando o Armamento que pouco a 
pouco está se cobrindo de estreitas. 

A lua apparece. 

Mas não, não é a lua, é o sol que 
desaforadamente entra pela janella do 
meu quarto,  me acordando. 

Eu sonhava. 
5. Paulo. Mab. 

ANG-EI^A 

(Conto) 

Felizes, muito felizes, no seu ado- 
rável Chalet, situado em um arrabalde 
pittoresco do Rio de Janeiro, Angela 
e seu marido causavam admiração a 
toda á visinhança, ávida de sensações 
e novidades, pela incomparavel alegria, 
pela extraordinária felicidade, que se 
evolava daquella casa isolada, agra- 
dável e poética. 

Dir-se-hia que aquella moradia, alva 
como um montão de espumas e cer- 
cada de arbustos frondosos e bellos, 
mais semelhante era a um ninho en- 
cantado de fadas, no qual jamais passou 
a sombra de um desgosto, siquer; do 
que a residência de uns bons bur- 
guezes, como eram Angela e Jorge. 
Havia seis annos que se tinham casado 
e só contavam uma fiilhinha, muito in- 
terressante e intelligente, por nome 
Maria. Esta criança completava a feli- 
cidade dos seus ditosos pães. Dócil, 
meiga e accessivel a toda a sorte de 
educação, Maria tornou-se o ideal vivo, 
único ideal de seus pães, que sonha- 
vam    para    a    filhinha   querida,   um 
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mundo encantado, lá como elles en- 
tendiam, onde Maria fosse, por assim 
dizer, o anjo tutelar dessa habitação 
extraordinária. Assim, Angela julga- 
va-se, e realmente o era, muito feliz. Um 
bello dia, de manhã, antes que Jorge 
se retirasse para o seu trabalho cos- 
tumado, para a loja, onde passava 
muitas horas do dia, Angela, cheia de 
meiguice, de carinho, perguntou-lhe, 
radiante de alegria: 

Que anniversario é hoje ? 
Ao que Jorge, sem embaraço, com 

um gesto de satisfação respondeu. 
Do nosso casamento, já me tinha 

lembrado, espera-me hoje para jantar 
ainda mesmo que seja ás 6 horas, pois 
tenho muito serviço e todo elle com 
muita urgência. Em seguida almoçou 
ligeiramente, e retirou-se. 

A' porta da rua, Maria, muito esper- 
tinha, disse ao pae; 

O Senhor ia sahindo sem me dar 
um beijo; ingrato! 

Mas Jorge explicou a pureza da 
sua intenção, dizendo: 

Vinha mesmo despedir-me de ti, 
aqui, neste logar, porque vi que tinhas, 
vindo para cá. 

Angela, depois da retirada de Jorge, 
começou a providenciar para que ao 
jantar não faltasse um só dos pratos 
predilectos do seu marido. Deu ordem 
ao copeiro que limpasse todo o fa- 
queiro de prata, que cuidasse em lavar 
os crystaes que estavam na outra copa, 
n'aquella que só em dia excepcionaes 
era aberta, e ella mesma foi preparar 
os doces para a sobremeza e colher 
no jardim as mais bonitas flores para 
enfeitar as jaras todas. Depois que toda 
a casa ficou em ordem, depois que a 
enfeitou bastante, foi vestir Maria, 
de branco, com um vestido rendado 
e uma larga faxa azul celeste á cin- 
tura. Com admirável paciência fez do 
cabellinho da menina uns cachos muito 
bonitos, que os ia enrolando no dedo 
indicador da mão esquerda, e depois, 
geitosamente, os puxava, conseguindo 
por essa forma fazer um penteado 
engenhoso e bello. 

Depois disse á filhinha: 
Cuidado com a roupa, papae vem 

jantar em casa e eu não te quero ver 
feia, Angela foi então fazer a sua 
«toilette».Singela, mas caprichosamente, 
vestiu um lindo «peignoir» marron, 
enfeitado com grandes botões e fitas 
da mesma côr, que, contrastando ad- 
miravelmente com a alvura de sua 
cutis, formava um conjuncto muito 
harmonioso. Nunca o relógio lhe pa- 
receu tão moroso. Que horas longas 
aquellas, que anciedade indescriptivel! 
Seis horas, depois sete, oito, emfim 
meia noite e Jorge não vinha! Que 
seria? Elle sempre tão pontual, tão 
cumpridor de suas obrigações, tão 
amoroso para com a familia, e nesse 
dia que tinha promettido vir mais 
cedo, não voltava! 

Angela conservou n'alma um vis- 
lumbre de esperança   até   ás   8 horas, 

depois resolveu dar jantar a menina, 
que estava com muita fome. Ella 
porém, não quiz comer. 

Seria possível, jantar sem Jorge, n'a- 
quelle dia. tão cheio de gratas reccr- 
dações  para ambos ? Impossível! 

As dez horas acommodou a filhinha. 
que linha somno. Depois quiz mandar 
procurar o marido, mas receiava a 
indiscrição dos creados e afinal de 
contas, acreditava (que ingenuidade!) 
que elle estivesse   trabalhando   ainda. 

Estava, porém escripto num livro 
negro, sem luz, que se chama o des- 
tino, que a primeira decepção de 
Angela, que a primeira tristeza de seu 
magnânimo coração seria, justamente, 
no dia de annos de suas nupcias. 
Para mais de meia noite, Angela, 
reclinada no divan de seu quarto, 
n'uma anciedade horrível, chorava muito. 
Começava em seu espirito a appare- 
cer a duvida, essa inimiga da felici- 
dade, e pensava; 

Quem sabe se elle adoeceu, meu 
Deus ? 

Em seguida abriu o seu oratório e 
se poz a rezar. De súbito ouve umas 
pancadas surdas, deseguaes, á porta. 
Hesitou ; o bater de Jorge era diverso; 
mas vencida pelo cuidado com que 
estava do marido, ordenou á creada 
que abrisse a porta. 

Angela acompanhou-a, e, a dois pas- 
sos de distancia, estava da porta da 
rua, quando a creada, destorcendo a 
chave, deu passagem a Jorge. Angela 
então poude vel-o ebrio, fora de si, 
com a cabeça pendida ao peito, com um 
bafo insupportavel de bebidas, a pro- 
nunciar mal alguns monossylabos sem 
nexo, com os olhos amortecidos, sem 
chapéo e num estado lastimável. De 
prompto ella comprehendeutudo; ficou 
pallida, tremula, quasi desfalleceu; 
mas conservando um heroísmo de santa, 
uma força de vontade ingente, disse 
á creada que fechasse a porta, e, 
dando o braço ao marido, transpor- 
tou-o ao seu quarto. Ahi ministrou- 
lhes carinhosamente, todos os cuida- 
dos de que necessitava. Deu-lhe a 
beber uma chicara de café amargo, 
fel-o deitar-se, e ella, como um anjo 
de bondade, velava alli, sósinha, o 
somno profundo de   seu marido. 

Que noite aquella, eterna, de mar- 
tyrio sem egual! 

De manhã Jorge, acordando, deu 
com os olhos em Angela e pertuibou- 
se muito. 

Esta, procurando disfarçar a dor 
que lhe invadia o coração, que lhe 
magoava a alma, perguntou-lhe mei- 
ga e docemente: 

Estás melhor ? 
E Jorge, allucinado, meio louco com 

voz entrecortada, disse-lhe: 
Perdoa-me Angela» já estou cas- 

tigado de tudo o que fiz. 
A tua bondade é tanta, que é capaz 

de regenerar um bandido. Esqueci-me 
hontem da promessa que te fiz, em 
companhia de vários amigos deixei-me 
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arrastar até o Pascual, onde o Hen- 
rique deu o jantar de despedida e ás 
saúdes.... 

Basta sei o resto, replicou ella, com- 
movida 

Eu estou envergonhado, mas juro-te 
    E   não   mais pôde fallar; um 
soluço embargou-lhe a voz. Angela 
então, approximando-se de seu esposo 
num abraço sincero, confundiu as suas 
lagrimas com as delle! 

Bemditas lagrimas, bemditas, que la- 
vando os corações que se estremecem, 
de todos os desgostos e pezares, dis- 
sipam os remorsos de uma falta muito 
grande e fazem nascer a esperança, ha 
pouco perdida, de uma vida como 
até alli passada, sem o vislumbre siquer 
de uma tristeza! 

Aliquis 
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Temos sobre a nossa modesta meza 
de trabalho, um exemplar do «.Hy-mno 
do Grêmio do Commercio de S. Paulo,-» 
ultima producção do intelligente maes- 
tro. Snr. Antônio Querino Chaves 
Leal. 

Achamos inútil elogiar esta compo- 
sição, pois" o nome de seu auctor, é 
mais que sufficiente para pol-a no nivel 
das melhores que, n'este gênero, têm 
apparecido. 

Foram nitidamente impressos, nas 
officinas dos Snrs. I. Beviiacqua & C.íl. 
mil exemplares do «Hymno,» os quaes 
brevemente achar-se-hão á venda, sendo 
o producto d^lles em beneficio dos 
cofres do Grêmio. 

Nos têm visitado com pontualidade 
os seguintes jornaes: 

De Portugal—0 Correio da Europa. 

Do Rio —Revista Illustrada, D. 
Quixote e  0 Christão. 

De S. Paulo —(9 Correio Paulistano, 
0 Estado de S. Paulo, 0 Commercio 
de S. Patdo, 0 Diário Popular, A 
Platéa, 0 Estandarte, 0 Correio Na- 
cional e  0 Socialista, 

De diversas cidades—A Tribuna do 
Povo (Santos), 0 Correio de Campi- 
nas. 0 S. Carlos do Pinhal. A Gazeta 
de Brotas, A Gazeta de Piracicaba e 
A Ordem (de Tatuhy). 
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